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A nGeira de Deus» no nosso, Concelho 
Já todo o país conhece a 

providencial iniciativa do nos-
'o ilustre Ministro do Interior 
criando em todos os conce-
lhos do país a - Geira deDeus ,,, 
parcela de terreno cedida por 
uns, trabalhada por outros e 
rendendo para a Santa Casa 
da Misericórdia do concelho 
a que diz respeito. 
E já iodos sabem quanto 

êxito esta iniciativa tem mere-
cido da maior parte das ter-
ras, especialmente das gene-
rosas a altruistas terras do 
norte. 

Pois o concelho de Amares, 
onde a caridade pontifica` co-
mo brasão de que nunca 
abdicamos, não deu ainda o 
mais pequeno passo para favo-
recer a sua Misericórdia por 
meio daquela iniciativa. 
E porquê? 
A comissão encarregada é 

formada pelo Senhor Presi= 
dente da Câmara, pelo Senhor 
Presidente do Grémio da La-
voura e pelo Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia, e 
porque os três lugares são de-
sempenhados pela mestria pes-

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

ÁMÁ R ES 
-` •6 Domingòs M. da Silva` 

(Confirmação do ntÍniero anterior) 
• • • 

Inútil seria fazer a história do concelho, limitando -
-a aos seus contornos oficiais pelo desmembramento deste 
magestoso colosso da antiguidade, tal se representa em 
conjunto o verdadeiro sistema das terras de Entre Homem 
C Cávado, tão intimamente articuladas entre si por fortís-
simas razõesde fundo histórico que de futuro hão-de demons-
trar-se. Só a pura ignorância pode atribuir-se o ter-se des-
Pedaçado no curso dos tempos (e das reformas adminis-
trativas) este baluarte gigantesco em que desde sempre os 
ideais e os anseios da liberdade e da independência preo-
cuparam os respectivos habitantes^ 

EIevando-se de fundo em linhas de cumeadas que se 
afiguram panos de muralhas e torres ameadas, desde os 
Castelos de Covide, vem a comprimir-se nos braços do 
Cávado, que lhe serve de fosso inundado, esta extraordi-
nária fortaleza natural que a Providência ergueu, forma de 
Poderoso ariete de guerra medieval, harpão em bico 
a rasgar os caminhos do Sul, tal qual na maturidade dos 
tempos 

anidade a Sacro ast dão dos mares. tr indicou ao furor heróico da Lus  
Não há dúvida que a natureza do solo influi no tem-

Peramento dos seus habitantes e com efeito daqui irrom-
peram na hora própria os bravos guerreiros que esfranga-
lharam a resisdéncia de Lisboa e a „ machado ,, fenderam 
as portas de Santarém, quando estas cidades foram toma-
das aos mouros. 

Fixaram-se em Lanhoso, a dominar dos altos minare-
tes de velhas torres oshorizontes ameaçados do vasto con-
dado, que, segundo Montebelo, compreendia naquele 
tempo um grande distrito, desde a cidade de Orense até 
á terra de Ribeira de Homem e partia com as de Entre 
Homem e Cávado, 

A situação privilegiada destas terras montanhC•as, 
' uarriecidas de defesas naturais, que permitiram a seus 
Povoadores guerreiros impôr-se ao respeito das cavalarias 
árabes, concorreu igualmente para que se 'manth essem 
aqui, quase incólumes, as formas de administração local 
que já se iam denunciando perfeitas sobre as velhas ruínas 
das instituições romanas, flageladas pelo tempo e ao 
assalto dos povos bárbaros que por aqui— se acomodaram e 
estabeleceram sob o domínio dos Suevos, que fizeram de 
Braga a sua capital durante perto de dois séculos, 

(Continua na 6.` página) 

soa esta, possivelmente devi-
do aos inúmeros afazeres da 
sua vida particular, e como 
vem acontecendo em qualquer 
dos lugares, não tem tido opor-
tunidade para iniciativas de 
ordem pública.i 
Mas não está •certo que num 

concelho em que nada se faz 
e até nada se deixa fazer, em 
que o marasmo e a inércia 
pontificam também a caridade 
seja vitima do estado geral. 

E' preciso, urge, impõe-se 
sair desta situação lamentável 
e altamente prejudicial • que 
além do mais afecta os me-
nos favorecidos da sorte, aque-
les que prec{saíft de mais pro-
tecção. 
Não faltará quem queira tra-

balhar e produzir, o que é pre-
ciso é de entulhar o caminho 
por outie hão- de passar as 
boas vontades: 
,.A quem de"%réitoA , nosso 

apelo feito em nome dos que 

(Continua na 4.a página) 

ANO 1 — PRE G 1500—N.° 40 

O périplo de África visto do «Vera  Cruz» 

Ilha de Moçambique, Mombaça e, finalmente, o dis-
cutido Suez 

A cidade de Moçambique, 
capital da ilha do mesmo nome 
e antiga rapital da nossoa pro-
vincia, foi visitada sem que esti-
vesse no programa deste périplo. 

Cidade velha onde Vasco da 
Gama firmou o padrão da des-
coberta em 1498 e aonde man-
dou depois construir um forte 
que havia de perpéctuar a so-
berania de Portugal. Posterior-
mente também aqui foi ergui-
do um monumento ao grande 
descobridor e é a primeira vez 
que aqui passa este navio que 
é o maior da nossa -frota mer-
cante. 

A cidade é muito interessan-
te e a sua antiguidade e o seu 
forte, este uma reliquia histó— 
rica de 5 séculos de existência, 
dão-lhe uma nota especial pou-
co vista em África devido à 
novidade das suas povoações. 
lampa e engálanada por virtu-
de da visita do Snr. Presiden-
te da República, conservou o 

E querem que isto progrida 

Quando custa conseguir licença 

para uma obra 
Em meados de Junho a Cai-

xa de Crédito Agrícola Mútuo 
de Amares pediu licença à Câ-
mara para construir a sua sede 
no Largo do Dr. Oliveira Sa-
lazar. 

O ¡projecto recebeu um des-
pacho que ordenava a sua re-

Vida Municipal 

De há muito que a nossa Câ-
mara vem reunindo com o mf. 
nimo legal de vogais e, finalmen-
te, deixaram de se fazer algu-
mas sessões por falta de núme-
ro. 
0 Conselho Municipal adiou a 

sua primeira reunião por falta 
de número e reuniu da segunda 
vez com o mínimo legal, mas, 
para o atingir, houve que recor-
rer a um conselheiro que 
não se encontra no gozo dos 
seus direitos, art.' 51 do Código 
Civil. 
A conclusão é significativa. 
Pena é que , pelo motivo ex-

posto, os municipes sofram gran-
de prejuízo na demora com que 
as suas petições são atendidas 
e aconteça, como é vulgar, que 
uma licença para uma obra a 
fazer na primavera seja conca. 
dida no outono isto na melhor das 
hipóteses. 

messa ao Engenheiro encarre-
gado dos serviços mas, desde 
esse despacho até ao seu envio 
para ocorreio decorreram.cer-
ca de 20 dias, sem se saber a 
causa de tanta demora. 
O estudo e o parecer do re-

ferido Engenheiro, demorou 
menos do que o envio para o 
correio. 
A Câmara compete a conces-

são da licença nos termos do 
art.°51 do Cód.Ad ministra tivo e 
só pode ser negada nos termos 
do art. 61 e seu parágrafo, do 
mencionado diploma, mas 
quando haja plano de urbani-
zação e expansão definitiva-

(Continua na 4,a página) 

seu ar festivo em honra dos 
turistas do «Vera Cruz. 

Aqui, como na Beira, e em-
Lourenço Margnes,vemos mui-
tos indianos que por quase to-

(Continua na 4.a página) 

Bo u ro 
Grande Feira Franca de 

S. Mateus 

Com um brilhante succs -o, 
aliás já esp.-rado, realizou-se no 
passado Domingo, nesta loca-
lidade, a Grande Feira Franca 
de S. Mateus, cuja desde então, 
passa a ter lugar anualmente. 
Fomos infelizes com a chuva 

que continuàmente caiuduran-
te Sábado todo o dia, forçando 
até a Ex.ma Comissão a alterar 
o programa pré estabelecido. 
A brilhante sessão de fogo 

de ártifício que estava marca-
do para o dia 22, foi adiada para 
o dia 23, com esperança de que 
este se portasse à altura dos 
nossos desejos. 

Pelo mesmo motivo, não che-
gamos a iozar o prazer de a-
preciar a banda de música, que 
embora tivesse coreto apropria-
do; não chegou a exibir-se ne-
le. 
A ornamentação a cargo da 

nossa briosa rapaziada, foi co-
locada apenas no dia 23 de ma-
nhã. As gaitas de fol, Zés Pe-
reiras,Gigantones eCabeçudos, 
não percorreram os locais que 
estavam designados, também 
devido ao mau tempo. Enfim: 
a chuva alterou-nos por com-
pleto o programa, especialmen-
te no dia 22. 

Domingú dia,23 

Logo ao romper da aurora, 
uma salva de tiros, anunciou o 
grande dia da Feira. 
No céu viam-se poucas nu-

vens e as esperanças dum belo 

(Continua na 3.a página) 

A propósbo do Castro de Caíres... 

Outros castros merecem ser citados 
O autor da monografia, que 

se reservava para tratar dn 
assunto em devido lugar, vis-
te, o natural interesse que o 
caso tem despertado, vem ex-
tra programa e antecipada-
mente esclarecer o seguinte' 

Herculano, chegou a asseve-
rar que não há cimo de verde 
outeiro do Minho que não fôs-
-se coroado de velho castro ro-
mano. 
De qualquer forma pode ga-

rantir-se que, sem falar no cé-
lebre Castro Mau, que das at 
turas da Serra do Monte do-
minava estratègicamente a 
Geira, existem nos limites do 
concelho de Amares vestígios 
de pelo menos seis desses mo-
numentos da velhs Roma civili-
zadora: 
O 1.° sobre o monte de S. 

Miguel, acima do Santuário 

(Continua na 4.a página) 
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TRIBUNA CINEMATOGRAFICA•' 

EUITORIAI. 
T 

Uma obra de Bernhard f. e um 

filme de Dm yfryk 
O que é um director de filmes ou, melhor, o que é 

um realizador de obras cinematográficas?... 
Pois claro, é isso mesmo: um artista que «escreve» 

e se exprime através da imagem. É como o fazedor de 
romances ou obras literárias, o autor de um filme justifica-
-se e só poderá set discutido pelo conteúdo formal que 
tenha imprimido _ ao seu trabalho. 

A forma é, numa obra de arte, a personalização total 
e limite, de toda e qualquer mensagem artística. A partir 
dela é que podemos deduzir se o autor é, além de artis-
ta, um perfeito construtor. Na construção de uma obra é 
que um artista se denomina. 

Curtis Bernhardt, hoje colocado, por coincidência, ao 
lado de Edward Dmytryk, deu-nos em Melodia Interrom-
pida uma exacta medida de Jorma que, neste caso, só po-
de ser de construção cinematográfica. (Estamos discutindo, 
não se esqueça o leitor, sobre cinema). 

Aliás, já em 0 Belo Brummell Bernhardt nos havia 
feito notar um perfeito e harmonioso índice de elaboração 
narrativa, nem sempre ao gosto e desejo da plateia (a pri-
meira parte deste seu filme, depois do intervalo, quase a 
esqueceramos completamente), que terminou por nos obri-
gar, ultimos periodos do filme, a uma natural concentração 
a partir da qual tudo que havíamos tomado por ensosso 
e mal temperado (for isso quase o esqueceremos) tomou 
uma presença real e objectiva, podendo nós, então, con-
cluir do alto valor do filme e do poder construtivo do seu 
autor. " 

Ora tudo isso foi possível por Bernhardt nos ter en-
sinado a concluir do seu trabalho analizando, quanto antes, 
a forma para depois podermos justificar.o valor ou a des-
valorização do seu cinema. !¥: 

Em Bernhardt a forma é tudo. Melodia Interrompida 
firma, por sua vez esta característica notável, mas rara-
mente definida, num artista; Bernhardt define-se através 
dela e, em tal sentido e por tais caminhos, que o climas, 
na sua' arte é, verdadeiramente, a centralização plena de 
um momento dramático que não pode deixar de ser sentido. 
Em 0 Belo Brummell todos sentimos esse momento de 
adulta plenitude no jogo de imagens onde Brummell ,as-
siste às boas, vindas, no porto de Calais, ao, então., mo-
narca'inglês. Brummell doente, desfigurado e velho, beben-
do com os olhos, numa ansiedade sem par, aquele caro e 
rico momento que é bem uma nota de singular beleza ci-
nematográfica. NG Melodia Interrompida, Bernhardt dá-nos, 
ou melhor leva-nos a viver esse momento de esplendor de 
construção cinematográfica numa das sequências mais. be-
las que o cinema nos tem oferecido: na oração do homem 
a Deus, em face da tragédia iminente na qual t,)da a com-
posição cinematográfica é duma reprochante interpreta-
ção e efeito. Melhor que a cena de desafio, em E tudo o 
vento Levou, da mulher desesperada e perante a placidez 
de Deus, para o qual, olhando o ' Céu ergue ameaçadora-
mente o pequeno punho fechado... 

Bernhardt trouxe até nós, em Melodia Interrompida, 
uma das grandes obras cinematográficas. Uma película 
edificadora e edificante, na qual se sobreleva•o pensamen-
to e a glorificação cristã duma mulher que tudo abandona 
por amor, e 'por um lar. Um filme onde a doçura e a sua-
vidade da mulher se conjuga com os nobres e dignifica-
dores sentimentos de um homem, que tinha por missão e 
sacerdócio trazer ao mundo novos seres.Um filme, onde, em 
sintesès', perfeitas, nós admiramos as mais célebres ópe-
ras e as mais ricas e harmoniosas encenações espectacu-
lares. Um filme dramático e humano que define um autor 
e denomina um forma . 

Dissemos acima havermos colocado ao lado de Ber-
nhardt outro conhecido cineasta: Edward Dmytryk, do qual 
recentemente, se exibiu entre nós a película Lança Que-
brada. 

Este filme mereceu a nossa atenção, até porque so-
bre ele caiu uma crítica nada amável, trabalho esse que 
nós conhecemos e com o qual éstamos, por vários moti-
vos, em desacordo. 

Lança Quebrada não é, como se disse algures, « uni 
filme bastante mau». 

(Continua na 4, página) 

Conclusões do XVII Festival 
k, 

Cinematográfico de,,Veneza 
Terminou o XVII Festival 

Cinematográfico de Veneza, e 
a cidade dos canais,na sonam-
bulez que lhe é tão peculiar, 
recorda, agora, certamente, to-
do um arraial de beleza que a 
encheu de coisas novas e fas-
cinantes. Caíu o pano sobre 
mais uma grande e majestosa 
manifestação de arte. Mas nem 
tudo foi arte. FQi, também, u-
ma clara e 6ingular,demons-
traçno deluxo, de espavanto, 

onde os artistas não deixaram 
de concorrer com a sua pre-
sença aureolada de fascínio e 
sedução. Foi também, e igual-
mente, uma concentração de 
anormal chauvinismo, tão pe-
culiar e tão fácil de provocar as 
cenas mais patéticas, sempre 
queos aimperadoresu do mun-
do cinematográfico caiem em 
paraquedasem localidadesain-
da as mais sossegadas e tran-
quilas. No fundo, tudo redon-

Mais uma magestosa encenação de 

Curfis Bernhardt: «GABIN, com Leslie Caron 

CURTIS BERNHARDT, o notável encenador da Viúva 
Alegre e Melodia Interrompida; o- singular realizador de 
Chuva, de 0 Belo Brummell; o inteligente director de 0 Véu 
Azul, Ambiciosa e Venlo do Deserto, realizou, dirigiu e ence-
nou para a Metro Goldwyn Mayer mais uma grandiosa obra: 
GABY, onde a simpática estrela francesa Leslie Caron nos apa-
recerá mais adorável e mais actriz do que em Lili, de Chárles 
Walters, f, 

'r-,-A,- Metro, orgulha-se de anunciar esta película na presen-
te temporada: 

GABY. é a história simples da primeira paixão de uma 
rapariga e do . seu intenso amor por um rapaz que ela julgou 
perdido para sempre. Um filme, em que todos sentir,-3o a ternura 
e o amor de uma verdadeira paixão, juntamente com o tormen-
to constante da realidade. 

Ao lado da cativante e cálida Leslie Caron, veremos o 
jovem par que a todos deliciará. 

Fícha,técnica de GABY Direcção de Curtis Bernhardt. 
Produção de Edwin H. Knopf. Argumento. de Albert Hackett, 
Frances Coodrich e Charles Lederer. Música: adaptação e com-
posição de Conrad Salinger. Coreografia de Michel Panaiefe. 
Fotografia de Robert Planck. Director artístico, Cedric Gibbons 
coadjuvado por Daniel Cathcart. Figuranista, Helen Rose. 

Película em «cinemacoope» e « tecnicolor». 

O cinema e a vida 

dum grande pintor 

Eternizado nos seus qua-
dros e. na sua arte sublime, 
Van Gogh, o célebre pintor 
holandës, acabou por se im-
por ao cinema que foi bus-
car à sua tormentosa e glo-
riosa vida de artista e ho-
mem motivos ,de rara men-
sagem, que,a Metro Gol-
dwyn Mayer sublinhou nu-
ma película dirigida por Vi-
cente Minnelli. 
A Vida Draniática de 

Vau Gogli (Lust for Life), 
com uma interpretação for-
midável do consagrado Kirk 
Douglas, é o drama tumul-
tuoso e sentimental de um 
homem que desejou com a 
sua arte tocar o coração da 
humanidade, e que todos co-
nhecem por o pintor louco! 

Produção de John Hou-
seman, em «cinemascope» 
e maravilhoso « metrocolor», 
com som estereofónico«pers-
pecta». 

,, Os dez Mandamentos., de 

Cecil B. De Mille 

«Tribuna Libre» vai come-
çar a publicar na próxima pá-
gina de cinema um trabalho 
sobre a história da nova ver-
são de OS DEZ MANDA-
MENTOS, de Cecil B. ' De 
Mille, trabalho literário esse 
que nos foi enviado pela Pa-
rarnount. 

Pelos estúdios da M-G-M 
Doze filmes a produzir em 

dezasseis semanas 

•,egundo anunciou DORE 
SCHARV,chefedosEstudios da 
M-G-M, doze filmes estão mar-
cados para serem produzidos 
durante as próximas dezasseis 
semanas, ou seja a uma média 
de três prt.duções por mês. 
Cada um desses filmes foi 

preparado cuidadosamente 
quer na escolha dos argumen-
tos, quer na escolha dos artis-
tas e técnicos. 

dou em maravilha. 
Muitos foram os uastrosv 

que aportaram a Veneza. Fo-
ram todos bem recebidos. 0 
povo, curioso e alucinado pe~ 
rante o que seus olhos viam, 
não se cansou de aplaudir e 
honrar os artistas, que até á' 
quele momento, possivelmen-
te, só haviam idolatrado na te-
la. Gina Lollobrigida levantou 
um autêntico clamor de vivas, 
quando da sua chegada. Emma 
Penella teve, igualmente uma 
,chegada triuntal, mas foi Abbe 
Lane quem chamou a si os 
louros da « vedeta» consagra-
da pelo público, pela publici-
dade e pelos fotógrafos. (Ab-
be Lane deixou-nos uma boa 
impressão de beleza e valor 
artístico, não falando já nas 
suas qualidades de dançarina, 
notáveis e consagradas, no fil-
me .0 Americano„). 

Enfim, foi um delírio. 

Entre as doze películas a' 
nunciadas, encontra-se uma 
que será dirigida por JOH1̀4 
FORD (The wings of eagles), 
outra será dirigida por Richard 
Brooks (Something of value), 
outra por Edward Dmytryk 
(Raintree Countv), etc. 

Ava Gardner e Stewart 
Granger dirigidos por 

George Mor 
ENCRUZILHADA DOS 

DESTINOS (Bhowani Juno. 
tion) é a mais recente obra 0 
M. G. M. dirigida pelo con' 
sagrado (leorge Cukor, o ines• 
quecível director de A muIher 
que Deus ine deu, Os 7 Garo-
tos, Meu I,ilho Eduardo, etc• 
Os principais interpretes des' 

tes filme são Ava GardneC e 
Stewart Granger. 

Pelos Estúdios da Fox 
0 célebre caso do ' sargento , 

Mckeon 

A Fax será a distribuido ra 
do filme em cinemascope 1n' 
titulado PARRIS 1SLANDA0C 
trata dos dramas da Corte Mar 
ciai onde foi julgado o sarge c 
to da Marinha Mattew C. M 
keon. 0 filme será feito de hao 
monia com as instruções do 
Secretário da Marinha, ao que 
foram pedidas as facilidade 
necessárias e a autorizaç5e 

s 

e 
para se poder servir da Ba 
de treino Naval na ilha Par ris, 
na Carolina do Sul. 

Jean Negulesco partïu na. 
ra a Grécia onde vai filha' 
BOV ON A DOLPHIN. seer 
interpretado por Clifton W 
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B O UR O ESCLARECENDO 
, 

Existe, no nosso concelho, um 
anteplano de urbanização,Nãn 
queriamos, de novo, falar ne-
le, dado que, sempre manifes-
tamos a nossa absoluta discor- 
dância com o que nele se vis-
lumbra. Não pretendemos, tam-
bém, avaliar, nem a tal nos _ 
atrevetiamos, por não ser da 
nossa competência , das possi-
bilidades do seu autor.. Limi-
tar-nos-emos, por conseguirite ' 
a,criticar, construtivamente, de-
terminadas atitudes da nossa 
Câmara, ao que parece, filiadas 
no, já, cóntroversiado antepla-
no de urbanização. 
Veio-nos a talho de foice, 

depois de devidamente escla-
recidos. o"quê se está passan-
do com a pretensa construção 
do edifício da Caixa Agricola. 

Requereu, há meses, a Direc-
ção daquele Organismo, à 
Câmara Municipal, a respecti-
va licença. Apresentou projecto. 
O técnico encarregado da sua 
elaboração, Engenheiro Civil, 
tem dado provas da sua com-
petência, através de obras de 
vulto, em determinados con-
celhos do norte do país. 
Sendo da competência da 

Câmara a concessão da licen-
ça em causa 0.0 20 do art.°. 
51 do Código Administrativo) 
esta só poderá ser denegada 
com base no art." 61 e seu 
paragrafo, do mencionado 
Diploma, mas quando haja pla-
no de urbanização e expansão 
definitivamente aprovado (es-
elarecido in Anuário, .1943 pág. 
t 158 da D.G.A.P.C:). — 

Não se interpreta-, aqui, des-` 
` ta maneira. A nossa Câmara 
condiciona a concessão des-
tas licenças (as ' referentes à 
zona abrangida pelo, antepla-
no) à informwção do arquite-
cto que elaborou., Repudiamos 

tal procedimento por não ter 
forma legal e ainda por -se 
tornar demorado e complica-
tivo. 4 

Prestando u Engenheiro 
Consultor da Câmara parecer 
favnrável,para quê ouvir a opi-
nião do ArquitectoUrbanista? 
Esta morosidade tem trazido 
funestas consequências para 
a nossa terra, tão sequiosa de 
progresso. Três meses, à•espe-
ra de uma licença é demais, 
senhores da edilidadel 

Será que estas informações 
janto do Arquitecto Urbanista 
são colhidas com base no ar= 
tigo único do,Dec e n.° 35931? 
Se assim for, em reforço `dos 
nossos modestos conhecimen-
tos e da interpretação dada às 
disposições acima citadas,ou-
çamos a opinião do ilustre 
causídico e Director Geral de 
Administração Política e Civil 
Dr. Pires de Lima que poste-
riormente à publicação do 
Regulamento Geral de. Edifica= 
ções Urbanas, se pronunciou 
sobre o assunto; « Parece-nos 
pc,rém,que deverá considerar-
-se alterado o art.° único do 
Decreto 35931, na parte que 
condiciona aexecução de obras 
particulares aos anteplanos de 
urbanização, pois o artigo 3.0 
do Regulamento Geral de Edi-
ficações Urbanas, que tratou 
,le novo, esta matéria, se re-
fere aos planos de urbaniza 
çã.) e não aos anteplanos»: 
Como pode, então, condi- 

cionar-se a concessão de li-
cenças para obras, na zona 
abrangidas pelo anteplano a 
informações prestadas pelo au-
tor do mesmo, se elas nem a 
anteplanos se devem condi-
cionar? 

'A. S. 

Cairés 
Férias Missionárias ; 

Vindo da África—da . cidade de 
Moçámedes,onde trabalhou duran-
te seis anos,numimtenso laborMis-
sionário, acaba de chegar a esta 
freguesia de Caires, à sua Casa do 
Padrão, o ilustre filho desta Ter-
ra S. Pe. Luiz João Antunes de 
Almeida. Os seus contemporáneos 
e amigos, quizeram patentear-lhe 
uma ovacionaste recepção " com 
manifestações de alegria, canções 
populares, música transmitida pe-
la bela aparelhagem de som da nos-
sa Vila de Amares, muitas giran-
dolas ' de foguetes, etc. A briosa 
mocidade desta terra teceu bem, 
como só ela sabe elaborar... um 
finíssimo tapete junto da Avenida 
que conduz à Igreja Matriz, por 
sóbre o qual, Sua Rev.a passou no 
Passado Domingo, paramentado. 
Ao meio, do Cortejo parou, e um 
menino, em nome de toda a fre. 
guesia, proclamou uma calorosa 
Saudarão ao preclaro Missionário, 
que, à homilla, num quente impro-
viso, agradeceu cão grandiosa co-
mo inesperada Homenagem. Que 
seja Bembindo em nome do Se-
nhor. 

De visita 
Encontra-se entre nós, de- visita 

a seus queridos pais Snrs: Julio de 
Araújo e D. Diolinda Soares Ma-

chádo, moradores no lugar do Pa-
ço, o Ex.mo Snr. Joaquim Augusto 
de`Araújo, que veio acompanhado 
de sua x.ma Esposa D. Olivia 
Martins Vieira de Araújo—e dos 
seus três filhinhos; Deolinda, Flo-
ra •e João Paulo. 

Este nosso amigo, grande ben-
feitor da nossa Igreja, -. assinante 
do nosso, jornal—vive em Lisboa, 
na Travessa da Condessa do içìo 
n u i8- onde é proprietário de uma 
importante indústria de ' alfaiataria 
—e onde tem recebido muito dos 
seus números amig,)s. 

Batiiado 

No passado domingo, recebeu as 
águas lustrais do Batismo, o meni-
no Manuel Abel-filho do mui con-
siderado proprietário João Pedro 
Coelho e de sua esposa D. Teresa 
Pimentel—sendo padrinhos; José 

Joaquim de Sá Barros Coelho e 
Maria Sameiro Coelho Machado. 
No final houve um lauto jantar de 
Santa Confraternização. 

A todos, os nossos votos de fe-
licidades. -C.• 

Visado pela censura 
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`dia aumentavam na mente da-
queles que o desejavam. 
Os rapazes e raparigas con-

tinuando + a manifestar o seu 
bairrismo, dedicavam-se cheios 
de vontade à ornamentação, o 
que na verdade fizeram de agra-
do geral. 
Eram 2 horas da tarde, e o 

povo :rescia em grande núme-
ro, as carreiras consecutivas 

, 

Lago 
Encc ntra-se nas suas pro— 

priedades, desta freguesia o 
benquisto Capitalista residen-
te no Porto, sr. José António 
Soares, que nos ultimos dias 
tem guardado o leito. bastan-
te adoentado. 

Rápido restabelecimento 
lhe desejamos. 
—De visita 'a este mesmo 

senhor também aqui se en-
contra sua nora D. Rosa' Ve-
nâncio Soares. 
—Os comerciantes Braca- 

renses srs: Camilo Pereira e 
Mauricio Queiroz, igualmente 
se encontram nas suas , pro-
priedades, o mesmo aconte-
cendb•eom,o•-sr. Coronel Dr. 
Gastão Ribeiro Pereira. 

--Faleceu a sura Aurora 
Veloso Caldas,viúva de Fran-
cisco Caldas. 

A' família de luto as nossos`-
sentimentos. 
—Foi submetida a uma in-

tervenção cirúrgica, em Bra-
ga, a menina Maria José Vieira, 
Pires, de 4 anos. filha querida 
do snr:_ José António Pires e 
sua esposa D. Rosa Soares V. 
Pires. 

Já se encontra em casa de 
seus pais, mas infelizmente em 
perigo de vida. 
—Também se encontra de 

cama, em consequência de 
uma queda com motocicleta 
o proprietário local sr. Eugênio 
Rodrigues Fernandes. 
—Começaram esta semana 

as vindimas, O tempo sempre 
chuvoso tem prejudicado a 
agricultura.Os milheirais que 
se apresentavam prometedo-
res estão muito danificados. 
Enfim, mau ano agrícola. 

Dentro em pouco come-
çará um novo ano escolar e 
a nossa Escola continua sem 
água. É anti-regulamentar. E 
anti-higiénico. E indecente. É 
vergonhoso. Quando se lem-
brará quem de direito, de ve-
lar pela saúde de nossosfilhos? 

Já apelamos para a Câmara 
o que de nada valeu. Voltamos 
agora a fazê-lo na pessoa do 
vereador que aqui reside, cer-
tos de que com a sua influên-
cia o caso será resolvido. Se 
ainda assim não formos aten-
didos não terá a Direcção Es-
colar força para obrigar a fa-
zer o que é uma necessidade 
de que se faça: dotar a nossa 
Escola com água? 

j•P, 

iniciaram a sua faina e chega-
vam sempre com lotação esgo-
gotada. O gado para o Cancur-
so era já em número muito ele-
vado; as lavra3eiras com os 
seus belos trajes regionais che- 
gavam continuamente.. 
O espaçoso Terreiro parecia 

insignificante para o alojamen-
to de tanto povo. 

Estava já,visto o sucesso de 
tanto esforço do. brioso povo 
Bourense, especialmente dos 
membros da comissão. , 
Os números, atractivos íam 

surgindo, sendo todos de ex-
celente agrado. 

Viveu-se uns bons momentos 
de completa alegria, mas por 
volta das dezasseis horas o mau 
tempo voltou a apoquentar-
-nos e chuveu torrencialmente 
durante uma hora, obrigando 
o povo o dispersar.-se, procu-
rando os abrigos. 

Entretanto as carreiras saiam 
cheias, o que anteriõrmen-
te acontecia em contrário, por-
que o povo só pensava em re-
gressar a suas casas. 1 
O mau tempo ocasionou ao 

comércio grande prejuízo. 

A inauguração da 
Feira Franca anual 

Foi convidada uma comissão 

Aniversários 
Domingo—A 5nra. D. Adelai-' 

de dt: Jesus Calheiros Ferreira 
Cruz. < 
Segunda-feira—As• Senhoras; 
D. Logrdes Gonçalves Macedo' 

Dias e' I>. Ernestina Gonçalves 
Macedo Martins. 
Terça-feira-A Senhora Dorlinda 

de Céu Novais Cunha. 
Quarta-feira-0 Snr. Constante 

Antunes e o Snr. António Bento 
Dias Antunes. 
Quinta-feira—A, gentil menina 

Maria Alice de Amorico Arantes 
Rodrigues, 
sábado—As gentis meninas; O-

livia Arantes da Costa, Elisa Se-
verina Martins Dias e Maria Fer-
nandes de 'Oliveira e Silva. E as 
Senhoras: D. Albertina Machado 
Ribeiro, D. Lisdália de Abreu 
Dias Vieira e ó Snr. Pe. Manuel 
Joaquim Alves da Lomba. 

Noticias pessoais 

Carlos Alberto Calheiros Cruz 

5 

Em gozo de merecidas férias, 
encontra-se entre nós acompanha-
da Exma Família, o nosso preza-
do amigo e assinante, Snr. Carlos 
Alberto Calheiros Cruz 

Encontra-se entre nós o Snr 
Francisco José Calheiros Cruz 
acompanhado da Esposa. 
Ao simpático casal desejamos 

umas férias felizes. 

Embarcou de avião, no passado 
dia 27 currente,com destino à Gui-
né, o nosso conterráneo e assinan-
te Snr. Casimiro Pinheiro junta-
mente com a sua família, os quais 
vieram ao Continente passar umas 
merecidas férias. 
Desejamos que.tenhatido boavia= 

gem. 

pará proceder á inauguração 
da Feira Anual, constituída pe-
los Ex. mos Senhores Dr. Aveli-
no Silva, digno Presidente do 
nosso Município, Dr. Raúl 
Campos, conceituado Juiz'de 
Direito, Rev.mo Padre Manuel 
Matias do Lago e Costa, dis-
tinto. Pároco da freguesia, e 
.ainda os Senhores Manuel An-
tónio da Silva, Domingos Ro-
drigues, António Azevedo e 
Mário Fernandes . Almeida. 
Logo que esta Confissão su-

beu à Tribuna, onde devia pro-
ceder à Cerimónia a realizar, 
fêz=sé écuar uma girãndola de 
fogo e a Banda Musical tocou 
o Hino da «Maria da Fonte» . 
Usou da palavra o Ex.mo 

Senhor Dr. Avelino Silva, pri-
cipiando por agradecer a pre-
sença do Ex.mo Senhor Dr. 
Juiz Raúl Campos e ainda o 
amor pela sua terra natal. 

Manifestou por palavras e 
gestos a mais viva alegria pela 
iniciativa da. Grande Feira de 
S. Mateus. Agradecèu à junta 
de freguesia, ao Regedor, ao 
Comércio e à Lavoura, princi-
pais colaboradores nestaGran-
de Feira. Disse ter o maior pra-
zer em assistira tal espectácu-
lo e confirmou'dè quãnto.é'ca-
paz o povo desta,laboriosá fre-
guesia. 

Finalmente agradeceu aos 
bons bairristas que nesta. obra 
colaboraram,, à briosa rapazia-
da que'tratou'da àrnaménta- 

(Continua.na 4-a 'págitrá) 
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Uma questão interessante 
Agente da policia: 

--Vou multar o senhor.Es-
se cachorro deve estar"acor-
rerrtado. rs 
—Senhor poliéià, o cachor-

ro -não é meu. 
--Mas anda sempre atrás 

do senhor. . 
—Embora, mas não vejo 

que prova se possa tirar, daí. 
O senhor também; não vem 
atrás de mim? r 

Que disparate! F, 

—Carlinhos, que é, um Es-
tado? 
—Um Estado, senhor pro-

fessor, é quando a gente está 
com bexigas. 
=Com bexigas?! O que é 

que.estas a dizer•? 
—Sim: quando eu -estava 

com bexigas minha mãe dizia 
para o médico: 

Veja, doutor,`em que estado_ 
está o meu filho. 

Pergunta de criança 

=Papá, o bom Deus tam -
bém fica às vezes doente? 
=Por que perguntas isso. 

meu filho? 
—Porque o papá estava di-

zendo à mamã que chamara 
o médico a si. 

A 

ti 
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Périplo de África visfo do « Vera Cruz» - 
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da esta costa tem grande pre-
domínio comercial. - 
Na Praça Mousinlíó de Al-

buquerque; vimos um grande 
edifício com o dístico: «Casa 
deSua Alteza Aga Kan» o qual 
aquietem muitos subditos. 
Quando o navio se prepara-

va para levantar ferro surgiu 
uma avaria nas máquinas que 
demorou a partida e mesmo as-
sim o barco seguiu em marcha 
moderada e com atraso de um 
dia .esperando conserta-la com-
pletamente em Mombaça. 

MOMBAÇA 
O porto de Mombaça situa-

-se no estuário dum rio o .que 
o defende .muito do mar; dá 
muito boa impressão pela exten-
ção dos seus cais e pelo bom 
apetrechamento e sobridadedos 
_ seus armazéns da, doca. 

Embora sem arranha-céus a-
,grada e sente-se que ' está um 
franco progresso sendo os car-
ros aqui muito baratos e a.: ga-
solina a 2$80 o litro. 
Começa a sentir-'se aqui o 

ambiente do oriente, aglome-. 
rando-se europé'us com árabes; 
estes com turbantes e túnicas e 
indianos com a sua cartola ver-
melha e fatos brancos com saias. 

Quanto custa conseguir 
uma licença 

í 
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mente aprovado (esclarecido 
• in Anuário, 1943 pag. 158 da` 
D. G. A. P. C.). 
Não o entende assim a nos 

sa Câmara e mesmo perante a` 
informação favorável do seu' 
aeu encarregado dos serviçosde 
•ngenharia e não obstante não; 
'ter plano de urbanização apro r 
vádo c6' lhe 'o parecer do ar-
quitecto encarrègado ' do ante-
projecto. . 

Este, no cãso — vertente, não 
demorou , mas' p$s objecção 
quanto à ventilação duma das 
suas salas e escadas de entra-
da 
Conhecemos muitos casos 

em que a Câmara, não atendeu 
aos reparos-do..referido arqui-
tecto, aliás em coisas bem mais 
sérias, e mandou conceder a 
licença. 
.,{ Mas desta feita, como a de-
.mora não desagradasse, a Câ-
mara aceitou o reparo e devol-
veu o.,projecto para emendar. 
Ao fim de três mêses e meio 

tudo ficou como no princípio 
.e a.construção que .deveria fa-
zer-se no verão fica ao sabor 
dos caprichos dos homens. t 
ï.,,., De notar que esses caprichos 
nunca foram no sentido de.fa-
vorecer e daí que o nosso core= 
celho vive na. apatia condená-
vel.-que- lhe conhecemos. 

• - S-. o, próprio Director Geral 
da, Administração -Política e 

t Civil, Dr. Pires . de. Lima, que 
advoga que as. Câmaras não 
tem que_ vincular-se aos ante-
planns de' urbániïação e a 
nossa, embora ouvindo o ar-
kj itectõ'encarregado do plano 
nunca o 2i1endetí nas súas`e-
tne'ndas, porém; desta feita e 
por conveniência deu-lhe-gua-
'i'idá. ... r. .. 

E,̀ Querem.. minto: e quere- 
mos que isto progrida.' `•` 

As indianas aparecem com as 
suas vestes muito leves, cobrin-
do a-cabeça e os tornozelos e 
em _- seus rostos descobrem-sè 
sinais artificiais que ali colocam 
durante os seus actos religio-
sos. 

Aqui vieram cerca de 10.000 
goeses que foram nossos inter-
pretes e nos levaram a ver os 
pontos turísticos da cidade tais 
como a «Fonte de Jesus» cons-
truida pelos -portugueses, o cas-
telo e os velhos canhões que 
defenderam a cidade e que, la-
vrada em granito, conservam 
uma legenda escrita em portu-• 
gués em 1563. 

À rua Vasco da Gama, ho-
menagem ao grande descobri-
dor, segue-se o bairro árabe 
com estreitas ruelas em que só 
-cabem peões e suas típicas cons-
truçõescom` numerosas mesqui-
tas e sinagogas. Para visitar 
umas dessas mesquitas tivemos 
de nos descalçar como é do ri-
to árabe, contudo, e por espe-
cial deferência, escusaram-nos 
de lavar os pés nas numerosas 
pias ali existentes. 

Em meias percorremos o tem- 
plo que nada apresenta de es-
pecial salvo o lugar da oração' 
onde os árabes, de cócoras e 
com á cabeça 'no chão oram a 
Alã. ' 

Também num templo indiano 
assistimos a rima cérimónia re-

ligiosa a que achamos especial 
graça e, finalmente, - entramos' 
numa catedral católica plena. 
de grandiosidade e bom gosto.: 
Aqui como em quase toda a 

África a vida termina às 10 
horas,devido ao calor que obri-
ga a vida a ïêcomeçar cedo.-

A éntrada no Suez 

Até ao golfo de Aden, tudo 
foi correndo normal com o na 
vio, depois da reparaç * o, a dar$ 
um máximo de 19 nós e não 22 
como é seu normal. 

Deixamos o Indico e entra-
mos no mar Vermelho, sentin-
do logo a subida de tempera-
tura que os ventos dos desertos 
de África e Ásia tornam escal-
dante. O barómetro começa 
pormarcar 35 graus para subir 
logo a 42 graus não obstante 
estarmos em pleno mar e beni 
ficiado pela 'aragem. A pró- 
pria água no mar vermelho tem 
32 graus. ' 

As festas começam a ter lu-
gar ,nos diques e nos tombadi-
lhos onde exibem as duas or-
questras de bordo e a Tuna A-
cadémica de Coimbra: ̀è os ar-
tistas a que já nos referimos 
noutra crónica* e os lugares de 
privilégio deixam de ser os Sa-
lões para serem os chuveiros e 
a piscina. 
Desde que viramos a proa 

ao Suez são numerosos os bar-
cos que temos *à Vista dos quais 
90% são petroleiros dando a i-
deia do grande movimento que 
aqui se verifica. . Todos esta-
mos ansiosos de atravessar , o 
Canal antes que a situação in- 
ternacional se agrave.., . 

Aqui se calcula com mais e-
xatidão, a, importãncia deste 
Canal e a economia que dele 
advém tendo-se em contas, ini-
lhares de milhas. que. a ,mais os 
barcos • teriam • de andar dando 
a volta ao Cabo sendo 'Certo 

souRo 
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ção e à Banda de Música que 
lhe, prestou a devida honra, co-
mo Autoridade superior , do 
Concelho. 
Uma grande salva de palmas 

écuou por todo o Terreiro. 
Atribuição dos prémios 
O Juri constituído por pes-

soas competentes e inteiramen-
te neutras na missão que de-
sempenhavam, atribuiu os pré-
mios do modo seguinte: 

Gado de calho 
1.* e 2.° Prémio—Manuel 

Portela, Quinta da Portela, 
Goães. . 

Bnis de Trabalho 
1:° Prémio~Manuel José 

Almeida Afonso, de Bouro. 
2:° Prémio--.Cândido de 

Sousa Rodrigues, de Goães. 
Vacas de Trabalho 
1.' e 2.° Prémio= -José Ma-

nuel da Mota, de Bouro. 
Vacas [Leiteiras 

1.° Prémio--llidio Gonçal-
ves Gomes, de Parada Bouro. 

2.° .Prémío---Henrique dos 
Anjos Domingues, de Bouro. 
Touros sem Desfeche) 

1.° Prémio—António Candi-
do Xavier, de Dornelas. 

2.° Prémio—JoséAugusto Xa-
vier, de, Dornelas. 
Touras , sem Desfecho 

1.* Prémio-Manuel Augus' 
to Soares, de Amares. 
.louras a dois dentes 

1.° Prémio - João Batista 
Marques, de Santa Marta. ' ã 

2.°. Prémio—Candido Ro- 
drigues Saraiva, de Goães. 
Porcos do- Engorda 
1.0 Prémio---João de Deus 

Gomes, de Bouro. 
2.' Prémio_:Henrique dos 

Anjos Domingues, de Bouro. 
Porcas de'Criação 
1.' Prémio--Agostinho da 

Silva Vilela, de Bouro. 
2.<1 Prémio—Maria Joaquina 

da Silva, de Bouro, 
Gado Cavalar 

1.' Prémio—José Maria da 
Silva, de Friande. 

2.* Prémio—João de Jesus 
Maria Gonçalves, de Friande. 

Jalyê dia 29-9-5G 

Passa hoje o seu aniversá-
rio natalício o Snr. António 
José da Silva, conceituado 
propi ietário e gerente do Ho-
tel das Termas deCaldelas. 

-Tribuna Livre associa-se 
a este dia feliz, e deseja ao ani-
versariante as maiores felici-
dades e parabens, ì 

que o aVerá Cruz consome 
nesta viagem cerca de 6.500 
toneladas de óleo. 

Foi no dia 15 que abandoná-
mos o Mar Vermelho e entra-
mos no Canal própriamente 
dito, sempre com terra à vista, 
quer a bombordo quer, a esti-
bordo e com paisagens de areias 
e dunas e poços de petróleo 
egípcios. ' , 
—Também de bordo pudemos 

ver o Monte Sinai, onde Cris-
to entregou a Moisés as tábuas 
da Lei é, enfim todas, essas ter-
ras por onde passou o Messias. 
O combóio em' que o nosso 

navio entrará no Canal partirá 
em breve. Até à cidade de 
Suez. • t 

Bois Reprodutores 

1 ° Prémio— Manuel José de 
Barros, de Bouro. 

.._Delas Chamadeiras 

1.' Prémio—Maria Emília 
da Mota, de Bouro. 

2.° Prémio—Maria Rosa da 
Mota, de Bouro. 

3.° Prémio-•Maria Emilia 
Carneiro, de Bouro. 
Os restantes prémios que 

constavam no programa,, não 
foram atribuídos por falta de 
concorrentes. 
Os nossos parabens a todos 

os premiados, com especial re-
ferência para o Snr. Manuel 
Portela, digno proprietário da 
Quinta da Portela, em Goães, 
que obteve 1.° e 2. • prémio de 
Gado de Talho e fazemos vo-
tos para que os seus gados se-
iam sempre dignos de prémio, 
o que aliás tem acontecido em 
diversas feiras. 

Encerramento da festa 

Conforme o que acima di-
go, a Comissão foi forçada â 
alterar o programa e a sessão 
'de fogo de artifício foi exibida 
no Domingo à noite. 
A Banda de Música, teve 

também ocasião de poder exi-
bir alguns números do seu lar= 
go reportório passando-se as-
sím uma meia noite muito a-
gradável. • 
Era cerca de uma hora quando 
terminou o anunciado Arraial 
Minhoto, que os pirotécnicos 
muito abrilhantaram, apresen-
tando fogo das mais lindas co-
res. 

Em nome da Comissão, os 
meus parabéns, e muito obriga; 
do a toda a rapaziada que co-, 
laborou na ornamentação, bem 
como a todos os bairristas que 
contribuíram para esta grande 
feira. i 
Com isto só dignificamos a 

nossa terra. Por isso nunca 
esqueçamos a Feira de S.,Ma-
teus, para mostrar-mos a todos 
quanto pode e de quanto é ca% 
paz o brioso povo de Bouro.-C. 

0 castro de Caires e outros 
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1 

da Abadia, junto do' qual se 
estende uma planura denomi- 
nada «cidadelha». 
O 2.° no cume do monte de 

S. Pedro Fins, que se supõe 
atingiria as formas de um cas-
telo como o de Lanhoso, tam-
bém de construção romana. 
O 3.' existente em Caires, 

antigamente S.ta Maria de Re-
quiam (de requiem-descanso) 
por servir de lugar de repou-
so às constantes carabanas de 
legionários de Roma, antes 
de iniciarem a ascensão da 
montanha. 
O 4.0  o Castro de Carrazedo 
que Moutebelo em vão se es-
força por convencer que é 
Castro Xerez, 'donde vem os 
do titulo de' « Castro». 
O 5.° Castro é o de Ama- 

rês, no montículo sobranceiro 
a esta vila. 

6.° é o Castro de Ponte no 
lugar deste nome da freguesia 
de Lago. 
Como se verifica, tratava-se 

de uma verdadeira sede de 
fortificação ao longo da Geira 
que desde a ponte do Porto 
(ëntrada)—`até à Portela (idem) 

atravessa de lés a lés as terras 
de entre Homem e Cávado. 
Vem do latim Castrun— 

castro.assim como crasto, cas-
telo ou castrejo, castelejo ou 
castrejo e note-se que na fre-
guesia da Balança do conce-
lho vizinho. existe um lugar 
deste nome. 
No plural— castra significa 

arraiais, acampamento de tro-
pas.. 
Como hoje nascem e crescem 

os povoados e progridem as 
cidades ao longo das viasféreas 
e das estradas modernas, o 
mesmo se verificou:: na orla 
dessas velhas estrada, da anti-
guidade, com uma diferença 
que essas antigas povoações e 
cidades tinham o carácter mi-
litar, talvez porque os seus 
habitantes lhes acusava a 
consciência não,possuirem pa-
cificamente a terra... 
Mesmo assim por aqui an-

daram mais de 500 anos— 
—aprox. 130 a. antes de J.C. 
a 410 da era cristã. 

A Aelra de Deus» no 
nosso,Concelho 

(Continuação da l.a página) 

tem fome e precigam • da cari-
dade para suprir a falta d.• 
sorte ou de meios de que são 
vitimas-

Uma iniciativa de tão largo 
alcance merece a ajuda de to-
dos e certamente que ninguetn 
lha negará pelo trabalho e pe-
lo óbulo, simplesmente—e este 
simplesmente no nosso conce-
lho é alarmante—é preciso que 
haja iniciativa. 
Não pelo concelho porque 

esse já está familiarizado com 
a inércia, mas pelos pobres, é 
necessário trabalhar pela « Oei-
ra de Deus= 

B. M. _ 

Procuras eofertas 

Aluga-se 

Andar rés do chão, apropriado 
para qualquer tipo de comércio, 
com cave, água e luz. 
Ver e tratar com Manuel Gonçal-

ves da Silva. t 

Dinheiro , 

Encontrou4se no passado dia 23• 
do corrente, uma certa quantia 
dinheiro. 
Quem o perdeu queira dirigir-se 

a Manuel Gonçalves da Silva ou a 
esta Redacção, aos quais dando p"ro' 
vas certas, lhe será entregue. 

Quinta vende-se 

No lugarde Birvirelos, freguesiade 
Ferreiros, deste concelho,com casa 
de habitação, campos com muita á-
gua, árvores de fruto,•olivál, taras' 
jal etc. 

Tratar com Amadeu Ernestro da 
Silva, Ponte do Porto, Amares., 

Ë 

Ufim a hora 

Novas construções 

etn 

Hoje de manhã foram a' 
dqufridos pele Snr. José Ma' 
nuel de Macedo, desta Víia, 
dois talhos destinados ocons' 
trtições, junto à- escola, , e 
pertencentes ao Snr. José O" 
de Macedo. , 

Desta 'mánèira só falta 
vender um talho deste ter-
reno•para completar a nova. 
rua. .•  - A "L ,. 
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Saudades da Pátria Mitigadas pela 
Mensagem da-,"Tribuna livre"' 

A recepção, já rnuilo vulgar, de cartas de conterrâneos 
nossos que. se encontram nas mais distantes paragens do 
Glogo, em que nos mostram o aprèço crescente em que é 
tido o nosso Jornal, dão-nos a certeza de que estamos a 
desenvolver urna actividade benéfica eni lavor desses por.. 
tugueses que, vendo-se forçados a abandonar a Pátria, já-
mais deixou de neles vibrar a alma da Nação e, em nósso 
entender, mais do que. quaisquer outros senteni e apreciam 
os progressos do seu Torrão Natal. Se não tivesse mais 
porque se ufanar, seria este, run serviço mais que suficien-
te para manter de pé a nossa ia imprescindível «7ribuna 
Livre», Transcrevemos a seguir, na integra, uma carta do filho 
desta terra, Senhor Augusto Dias Paredes (sobrinho). 

Prezado Senhor: 

Dewde longa data es-
tava eu para cumprir o 
imperioso dever, qual 
seja o de expressar o 
meu agradecimento pelos 
recebimentos do vosso 
jornal. Confesso, agra-
decido, que veio ele a 
preenher uma grande la-
eizna em minha vida, qual 
era a de receber notí-
cias novas da minha mui 
querida vila, e de todos 
os saudosos amigos que 
aí ficaram. 
Pelo seu formato per-

feito,noticiário e esme-
ro na sua composição, a-
grada a todos quantos 
estamos longe, da Santa 
Terra, auxiliando a ali-
Viar 'á nostalgia que a 
todos nós corrói. 
Espero, pois, que embo -

ra tardiamente, aceite 
agora o penhorado agra-
decimento dêste-conci 
dadão, extensivo a todos 
que labutam na confec-
Qào da'«Tribuna Livre». 
Outro dia, ao folhear 

°vosso conceituado Jor-
nal tive oportunidade 
de tomar conhecimento 

necrológico, de um pa= 
rente, cu j a no t í c i a epi s-
tolar sòmentemais tarde 
recebi. Afora isto, ou-
tras notícias tenho re-
cebido o que pe 1 a sua a-
ctualidade,muito valor 
tem tido para mim. 
Aproveito está opor-

tunidade parasolicitar 
a V. S. que me informe o 
mais breve possível, co-
mo deverei proceder pa-
ra ter uma asinatura a-
nual do vosso Jornal, 
cuja resposta desde já 
me declaro agradecido., 
Outrossim, informo a 

V. S. que gostaria de re-
ceber os ditos exempla-
res por via aérea, a fim 
de poder tomar conheci-
mento das noticias com 
mais urgência. 
Agradeço, também, a 

rectificação aomeunome 
e enderêço, que desde o 
dnício do ,!,recebiment^o 
vinham diferentes. 
Finalizando, rogo-vos 

que aceite as minhas ca-
lorosas manifestações 
deapreço, agradecendo a 
atenção que dispensar a. 
esta. 

Graça por • intercessão 
deS,ta Filomena 

Maria de Sousa Barros, de' 
28 anos de idade, solteira, re-
sidente no lugar de Bustêlo 
freguesia deParada de Gatim, 
do Concelho de Vila Verde, 
havia mais de um ano que 
sofria muito do éstõmago. 

Depois de consultar três 
médicos' de grande nomeada, 
e tomar muitas medicamen-
tos sempre sem resultado al-
gum, foi submetida a radios-
copia que acusou estar o estô-
mago muito descido pelo que 
foi ainda obrigada a usar uma 
cinta. w 

No'parecer dós sobreditos 
médicos a cura, a dar-se, se-
ria muito demorada, e de fac-
to sempre que tirava a cinta 
sentia-se muito mal. 
Como ror acaso fosse as-

sistir em Santa., Marinha de 
Oleiros, ao tríduo do Sagrado 
Coração de Jesus e bênção 
da nova imagem de Santa Fi-
lomena, em 14 de Novembro 
de 1955, ouviu o prégador 
Rev.m° Sebastião Campos, 
Dig•mo Reitor de Mouquim, 
Famalicão, falar com tanto 
fervor de Santa Filomena. co-
mo sempre costuma falar so-
bretudo quando, como outro 
Santo Cura d,-' Ars procura 
prègar a devoção da Santa 
Menina Filome-na,...sentiu o 
coração inflamar-se de amor 
pesa com a sua nova protec-
tora e invocou-a para que a 
curasse. 

Passados poucos dias tirou 
a cinta e sentiu-se completa-
te bémï e-apnarrie já— passà-
dos nove meses nunca mais 
sentiu o mais leve incómodo 
da doença. que. sofria. 
Em acção de graças foi 

.junto da imagern de Santa Fi-
lomena depôr uma aliança e 
rezar fervorosamente. 

SEDUÇAí7 

,,'Enquanto que a. minha lira 
Tenha as cordas afinadas 
Hei-de nelas dedilhar 
Minhas canções magoadas. 

Mas os sons que vou vibrar 
Para o mundo não serão; 
Que o mundo.não compreende 
Dum poeta o coração; 

Não contarei vãs glórias 
Nem as vaidades das salas; 
Há no ar puro dos campos 
Maiores virtudes e galas. 

Ar> minhas trovas singelas 
Irão só n ra Natureza 
Em tudo quanto ela tem 
De sedução e beleza. 

Mas não'sei o que mais amo 
Quando me ponho a•cismar, 
Se a viração que perpassa, 
Se uma avezinha a trinar; 

Se a violeta aromática 
Ou a camélia inodora; 
Se a tristeza dum poente 
Ou o sorriso d'aurora; 

Se o murmúrio duma fonte 
D'alguma rocha a brotar; 
Ou se o marulho das ondas 
Quando a praia vão beijar: 

Se estes montes cujos picos 
Eu quizera ultrapassar 
Ou estas verdes campinas 
Onde o gado vem pastar. .. , 

Nem eu sei o que mais amo 
Quando me ponho a cantar!... 
Se em volta de mim só vejo 
Todas as coisas brilhar!... 

UERBA 

Folhetim da ' Tribuna Livre„ 1 

Homem e Mulher 
Conto de Joaquim Monteiro (Jorge) 

I 

 v. 

Deitado na terra em declive e atapetadá de caruma e folhas secas e er-
vas calcadas, de mãos juntas a servirem de almofada, o rapaz sentia nas cos-
tas o salutar afago da terra e tinha os olhos parados e fixos no céu onde as 
Primeiras estrelas rompiam. Pairava no ar um misto cheiro a tarde cansada e 
a noite que poluía já,com a sua mansidão e melancolia, a floresta cheia de pe-
quenos ruídos. Dedilhava o vento brando como que um queixume em toda_ 
aquela extensa e opaca solidão. Buliam as folhas nas ramadas como que ala-
das Bandeirinhas ou asas de gaivotas, e as copas das árvores, tingidas já de 
sombra, quebravam-se e contorciam-se aos beijos da viração. Da praia, lá em 
baixo, vinha o marulhar cansado e medroso das ondas que esparrinhavam nas 
rochas e sugavam a areia, enquanto do casino, através das janelas abertas, saíam 
tufos de luz e música que, distribuída pelo vento, parecia romper de todos os 
Cantos da natureza, àquela hora abandonada e silenciosa. 

O moço continuava deitado e não se mexia. Mas já não olhava o céu. 
Mas tinha os olhos abertos. Olhava, talvez, para dentro de si, e dentro de si 
° que é que ele podia encontrar? «Não tenho passado, nem terei jamais futu-
ro. Apenas quero o presente, o dia que ora passa, o instante que ora passa, o 
fomento que ora passa, o eu que ora sou, o ser que ora existe e é. Dõi-me 
Mexer no passado, magoa-me pensar no futuro. Nada do que foi existe já. 
Apenas há e existe o presente, a hora que ora passa, a vida que ora é». Tu-
do vazio dentro de ti, meu caro. Tudo vazio, sim, terrivelmente vazio, vazio 
Vazio . . 

Desiludido, meu velho? Oral Até pareces um velhol Uma coisa gasta! (O 
foço olhou para um dos lados). Se ela te ouvisse o que é que diria? Repara: 
és tão jóvem ainda! Quantos anos? Vinte? Vinte e cinco? Vinte e cinco! E não 
esAeras nada do futuro? Oh! Tolice! Tolices, meu amigo! «Estou cansado», di-

zia-se, « "-ansado, apenas cansado», repetiu. Descansa, então, um' pouco. Des -
cansemos todos: eu, tu, ela, a natureza, a humanidade. 

Ela está aí ao teu lado e vê como ela respeita o teu silêncio, a tua abs-
tracção. Ela é tudo para ti como tu és tudo para - ela. Ela é o teu grande amor,. 
Tu és o seu grande amor. Não acreditas? Duvida das mulheres,. mas não du-
vides dela! E ele virou os olhos e olhou a rapariga, sentada a seu lado, a seu. 
lado quieta. Ela sdrriu•-lhe. Desencontrados na vida durante muito tempo, es-
tavam agora unidos, na mesma vida, para muito tempo... 

Chequei.. . Chegwte ... Hei mezzo dei camin .. . Dantel.Pgesia! Recor-
das-te dos versos? Ora anda, di-los, di-los para ela! E disse pausamente: 

Cheguei. Chegaste. vinhas fatigada 
E triste, e triste e fatigado eu vinha. 
Tiniras a alma de sonhos povoada, 
E a alara de sonhos povoada eu tinha, , . 

--São lindos —disse a rapariga, —São teus? Quando os escreveste? 
.—São bons demais para serem meus. São de um poeta brasileiro: Olavo 

Bilac. 
—São lindos! — repetiu ela. (Tinham as mãos enlaçadas e ela sentiu, na 

dele o seu coração). •. 
E o rapaz, olhando de novo o céu, continuou a recitar; 

E paramos de sábilo na estrada 
Da vida: longos anos, presa ìr pinha 
A lua mão, a vista deslumbrada 
tive da luz que teu olhar continha, 

longos anos, . , presa à minha a tua mão—tentou repetira rapa-
riga. --Tive da luz que teu olhar continha. — E ficou quieta, olhando o com-
panheiro que tinha os olhos caídos no céu. 

E err, solitário, volto a lace, e tremo. 
Vendo o teu vulto que desaparece 
Nn extrema corda do caminho extremo. 

—Na extrema curva do caminho extremo... Problemático -- disse, de-
pois de um momento, a rapariga. 

Ele sorriu e ficaram-se em silêncio. 

(Continua) 
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O DIABO TECE-ÃS... 

Era filósofo o maroto do 
Bernardo. 

Comerciante, tido e havido 
como pessoa de bem, " bom 
falador, proprietário de um 
Café em Lafaúndos--o 'nosso 
personagem crescia perante 
todos na sua forma de ser e.. 
de viver...! 

Agora, outro personagem. É 
o Necas' Pardal. Barbeiro de 
classe ambulante, bêbado por 
herança, tem a profissão de 
desempregado!... 
Mas o diabo tece-Gs • . • Nu-

ma noite entrou o pardalão 
no Café do Bernardo, já com 
o graeí"ro na asa ... vesgudo. 
E entre o Pardal e Bernar-

do. houve animada e avinhada 
discussão. Os fumos atearam-
-se e o Pardal acabou por ser 
posto fora do Café. E o Ber-
nardo fez aquilo com bons 
modos, usando mesmo o pon-
ta- pé! ... 
Eo caso, naturalíssimo, pas-

sava assim. Mas.. . 

. • . O Diabo tece-as! 
O Bernardo, freguês habi-

tual da Barberia Nally, não 
sabia que o mestre barbeiro 
adoecera. Ignorava também 
que fora substituido pelo Ne-
cas Pardal. E-. • lá foi o 
Bernardo. 

Já a naifa deslizava no pesco-
ço e. • . principia o diálogo. 
~ó Bernardo! Lembras-te 

do que se passou no teu Café 
há dias?!—e a navalhinha.. 
sempre abaixo e acima, `,no 
pescocinho do freguês... 

—Olha que não. Não me 
lembra nada... o 
—Oh, diabo! Então não me 

puzeste fora do teu Café?.. . 
—Nada.. - nadinha me 

lembra.. . 
—Mas, Bernardo, olha que_ 

até aos pontapés!!!—e'a nai-
fa a rapar o pescoço... 
—O` Necas pardal! Como é 

possível semelhante coisa?! 
E para mais, lembra-te de 

que nós até somos prumos e 
muito amigos!!! 

Até aqui, nada de novo— 
que estes casos são vulgares. 
O que é necessário é tirar a 
imoralidade, a falta de cará-
cter, a cobardia deste caso, 
que pode tér sido passado em 
qualquer parte do globo ter-
restre. 
Até amigos, até parentes • . . 

E batem-se mútuamente. 
E abatem-se, e tisnam a honra 
de cada uml 

Mas, chegados ao momen-
to de «contas»-ai, crédinho! 
-'--até são primos, compadres 
e amigos!.. . 
Com uma sociedade assim 

não há possibilidades d e 
aguentar .o mundo, '_ já de si 
bem torto e agastado. 

Aproveite quem leu. E leia 
quem deseja aproveitar. Par-
dais e Bernardos há-os por 
toda a parte... 
— É verdade ou mentira, 

amigos leitores?! 

Paradela do Rio, - Setembro 
de 1956. 

Bernardino Ribeiro 

EDITORIAL 

(Continuação da 2.' página) 

Quanto á nós, Dmytryk apenas não encontrou, para 
os devidos efeitos dum árgumento,já tratado em Em San-
gue do Meu Sangue; de Manklewikz», aquela liriguagem que 
só nos parece atingir dignidade .ria presença activa do ci, 
nema plano, onde as atitudes dramáticas se favorecem por 
enquadramento de intimidade. , 

O argumento, de autoria de.Philip Yordan, é, : de fa-
to, majestoso e, em certa medida, fóirtratado por Dmytryk 
com singela autoridade directiva. Não esqueçamos que es-
te filme ,ganhou o «Oscar», em 1955, pala melhor histó-
ria. 

Tem, por outro lado a qualidade de nos reproduzir 
todo o ambiente dramático do Oeste, alinhavando-se se-
quências de alta interpretação óptica, a que a música de 
Leígh Harline dá perfeito relevo. 

Dmytryk; para justificarmos o que acima menciona-
mos, não realiza, por motivos talvez de ordem técnica,, o-
bras de perfeita confecção. Daqui, talvez, o facto de o ar-
gumento não ter sido bem aproveitado. Todavia, este seu 
filme abre-nos novos horizontes, e estamos em crer que. 
através deles,. possamos ver em Dmytryk um dos cineas-
tas capazes de dominar, em absoluto, o efeito cinemato-
gráfico na sua transposição para o ecran panorâmico. " 

Joaquim Alontciro (Jorge) 

Relojoaria Maurício . Queiroz 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógios das melhores marcas., 

R. 0, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 

Album de coisas várias 

Esta secção, necessário se 
torna tornar bem patente, não 
se fundamenta em mero capri-
cho de quem se julga no direi-
,to de a manter sem objectivos 
definidos, assim como uma coi-
sa que será, na sua forma e no 
seu valor, o que o autor nela 
quiser imprimir, Nestas colunas 
do autor, nada lhe pertence. 
El 'é deixa de existir na medida 
em que o leitor sinta e com-
preenda que, aqui, mais não 
somos que simples orientador e 
coordenador de assuntos e pro-
blemas que nos serão postos 
por todos aqueles que nos lêem. 
Esta secção pertence, exclusiva-
mente,,a todos os ledores de 
«Tribuna Livre». O principal 
papel, neste nosso trabalho, é 
dos leitores. Analisaremos no. 
,,Albtrm de coisas várias» , to-
da a espécie de problemas que 
aqueles mesmos leitores nos 
apresentem. 
Mas uma coisa desejamos 

fique bem esclarecida sempre 
queitivermos de falar por nós, 
fazemo-lo ainda com o propó-
sito e com o sentimento de que 
escrevemos consoante o pen, 
lamento de muitos dos nossos 
estimados leitores. Portanto, 
nenhuma influência estranha a 
estes princípios nos move na 
orientação desta secção, que se 
prontifica a zelar por todos 
aqueles interesses que dizem 
respeito à verdade e à justiça. 
Não tememos ameaças nem nos 
afastaremos do nosso objectivo 
que é o da crítica e da doutri-
nação. Lutaremos pelo que de 
humano se torna necessário de-
fender. 
E apenas uma advertência: 

a política, aqui, não tem pa-
ternidade. 

Leitor. esta secção é sua. 
Escreva-nos. Na medida do 
possível, atende-lo-emos, dan-
do às suas missivas a publica-
ção necessária. 

A semana passada estive no-
vamente em Viana do Castelo. 
Apenas por quarenta e oito 
horas. Saí de Braga com chuva 
e Viana recebeu-me com chu-
va. Chuva e frio. Mas mesmo 
assim, Viana do Castelo tem 
algo de encantador. Algo que 
não nos impede, verdadeira-
mente, de nos referirmos a ela 
como aqui já` fizemos, sem in-
tuitos de melindrar fosse quem 
fosse. Quando se ama alguem 
com devotada dedicação quase 
que temos ou que se nos impõe 
o dever de chamarmos a aten-
ção para' determinados por-
quês que não se aiustam con-
venientemente à linha grandi-
loquente da sua perspectiva, 
naturalmente rica e bela. Pois 
bem. Como ia dizendo, fui 
passar o fim de semana á Prin-
cesa do Lima. E deu-se o, ca-
so de, sem contar, ser convida-
do por um amigo a visitar as 
instalações da benemérita obra 
da Associação dos Bombeiros 
Voluntários, à qual preside o 
Coronel Lucinio Preza, que 
não conheço mas que admiro 
desde longa data. 

Nesse dia, alindavam-se as 
instalações, pois que na noite 
que se apróximava teria lugar 

uma reunião mundana, a qual 
seria abrilhantada pela orques-
tra de Mário Simões, creio que 
em totrrrtée pelo Norte do País. 

Corri todas as, dependências 
e pude admirar, na moderna e 
airosa obra, grande sentimento 
de devoção e a notável mensa-
gem do povo vianense em prol 
da Associação dos Bombeiros 
Voluntários. Uma mensagem 
que é, especialmente, uma alta 
e digna lição de amor patente 
bem vinculado, no esmero e na 
beleza dumas instalações que 
honram todos aqueles que as 
tornaram realidade, crentes e 
firmes nos mais belos princípios 
da cooperação humana. 

J. M. 

Salvé, 29/9%955 

Passa hoje o seu 22.° ani-
versário natalício, o Snr. Mi-
guel Fernandes, digno Geren-
te-da Loja Nova de Amares. 
1 • Vieira, representando os 

amigos seus, deseja que este' 
aniversário se prolongue. Por 
muitos anos. 

Salvé o dia 2-10 - 1956 

No próximo dia 2-10-56 com-
pleta as suas dezanoverisonhas 
primaveras a gentil menina Ma-
ria Manuela Ribeiro Soares, fi-
lha do Snr. José António Soa-
res, conceituado proprietário da 
Pensão da Torre, nas Termas 
de Caldelas, desejando que es-
te dia se repita por longos e 
felizes anos, são os votos sin, 
ceros duma pessoa muito ami-
ga. 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuação da r.a página) 

A organização paroquial, a que presidia o abade 
(abbas), pode considèrar-se, desde os tempos muito ánterio-
res à fundição da Monarquia, como modelar instituição de 
fundo etnográfico, em que de muito cedo vieram a deba-
ter-se os mais transcendentes` interesses das vilas e dos 
pequenos povoados que foram criando raizes profundas, 
adestrados no rude labor da gleba e nos exercícios da guer-
ra, com vista aos mais altos desígnios que se lhes fo-
ram sobrepondo no sentido de conquistar uma indepéndên, 
cia, uma autonomia territorial. 

Com pequenas diferenças em relação ao tempo pre-
sente, vem encontrar-se aqui, a mais de oito séculos de 
distância, todas as denominações de vilas, aldeias e lu-
gares, com seus habitantes verdadeiramente integrados no 
movimento nacional que constituía o ambiente político da 
época' um manifesto e decidido amor das terras que pos' 
suiam, sempre prontos a concorrer ao apelido em tempo 
de guerra, entregando-se na paz ao trabalho rural, única 
fonte da sua riqueza e prosperidade. 

Ao mesmo tempo que os senhores de Lanhoso exér' 
ciam o seu poderio sobreas terras de Cabreira e Ribei-
ra, a melhor parte das terras de Entre Homem e Cávado 
sobretudo as ribeirinhas ou marginais, estavam anexas aos 
vastíssimos domínios da Condessa D. Flámula, senti ; ra 
de Larim, como se colige do seu testamento feito em 960 
«   villa de lalin cum adiuntionibus suis. ... levat se 
de illo portu de catavo(porto de Cávado) et perge ad illa 
ponte petrina (ponte de pedra-do Porto)  et inde ad 
illa bornoria et inde per ille vdllo et figet se in rivulo tio, 
mirto ad illo portucarrario (Portocarreiro-junto a Larim) et 
índe infesto per rivulo homine vil Ias sanara: . • ; • -
.et perge per ille fontano de mandones infesto inter villa 
verde et Sancta eolália et figet se in termino de barbudo- - -
.. ttirisi  et fere in illo valoo inter ollharios et fonta-
nello et inde unde primiter incoavimus». 

Neste testamento, D. Flámula, encontra  do-se grave, 
mente enferma e fazendo-se conduzir por homens bons 
de Larim ao mosteiro de Guimarães, -nomeia os seus avul-
tadíssimos haveres e cone-de, a, sua tia D. Múmadona a 
faculdade de vender e distribuir pelas: igrejas, mosteiros e 
lugares pios, tudo quanto possuia,. em benefício da sua alma' 

Pouco depois, em 992, um tal frei Daniel fez também 
doação a D. Mumadona da metade da sua herança na s 
vilas de Soutelo e de Barreiros, que houvera de seus tios• 

« scriptura firmitatis de hereditiate moa 
propria que abeo in villas sautelo et barrarios... trans ]t 
nares pratis padulibus saltis vincis pumares figares cesa-
res piscarias sesigas molinarum aquis aquarum cum edu' 
ctibus suis vel quantum ad prestitum hominis inveneritis 
in ipsa villa extra meo domo ubi modo abito cum stio ° 
tale. Omnia quod Superius resonat medietate vobis fírmt 
ter concedo.. . 

E no ano de 1059,'pelo. . . « inventario de omnes " a 
ditates sive et ecclesias de vímaranes»—encontra-se aind 
adscrita ao mesmo mosteiro "de villa de, Amares Pe"a 
suostermi nos I11 integra sivede villa quomodoetdecreotiono` 

Isto já a pequena distância da fundação do Conda 
Portucalense, assim se compreende que estas terras ia. 
gressaram naturalmente no conjunto do respectivo te  
tório, dado por D. Afonso VI a sua filha, a rainha D, e, 
resa, por dote de casamento com o conde D. Henri0  

Continua no próximo núnIUo 
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